FUNDAMENTALISMO

 Chama-se “fundamentalismo” certo tipo de reação religiosa contra toda forma de modernidade. No cristianismo, o fenômeno é sobretudo próprio do protestantismo, mas é também observado no catolicismo.

No protestantismo o termo foi criado no ínicio do século XX nos Estados Unidos somente pelo final do século  foi aplicado o certos movimentos católicos.

Entre 1900 e 1915, um grupo de protestantes evangélicos conservadores publicou uma série de brochuras sob o título de Princípios Fundamentais (The Fundamentals).  
Fazia eco a certo número de discussões que tinham agitado o protestantismo americano nos cinqüenta anos anteriores.

Sem serem unificadas, as Igrejas evangélicas tinham certa unidade de ponto de vista: mas no fim do século XIX, três debates as dilaceraram.

1º Devia-se à aceitação das teorias darwinistas da evolução por certo número de protestantes liberais e modernistas.

2º Ao ensinamento, em seminários importantes, da crítica bíblica (exegese).

3º A visão progressista da história própria do protestantismo liberal: Um Deus imanente fazendo vir seu reino por meio de esforços humanos. E essas idéias eram defendidas no momento mesmo em que havia evangelistas que se faziam apóstolos de visões milenaristicas e apocalípticas sobre a iminência do fim do mundo.
No catolicismo trata-se de movimentos sem grande importância. A doutrina católica da inspiração das escrituras oferece menos motivos ao fundamentalismo: o catolicismo dá lugar ao desenvolvimento do dogma e à importância da tradição, e, ao contrário dos fundamentalistas, não considera a Bíblia como a única e exclusiva autoridade.

Hoje, porém, podem observar-se alguns movimentos católicos quase fundamentalistas. Apóiam-se sobre documentos pontifícios conservadores dos últimos séculos, desconfiam dos decretos moderadores do Vaticano II, (assim o movimento fundado por Dom Lefebvre na França). Esses movimentos, parece, têm atraído menos a atenção da hierarquia do que certos desenvolvimentos informais de fundamentalismo em certos católicos influenciados por suas relações com os protestantes assim nos movimentos carismáticos, que atravessam fronteiras confessionais.
Pode-se descrever o fundamentalismo bíblico como aquele tipo de leitura da Bíblia que nasce de um tripre condicionamento e o toma de postura:

1- Uma concepção da inspiração bíblica como inspiração mecânica e verbal, que da lugar a defesa de uma inerrancia bíblica mecânica e sem nenhuma gradação, sempre que se trata do texto original. Consequentemente, tampouco se aceitam problemas especiais na transmissão do texto original da Bíblia.

2- Uma leitura e interpretação individual da Bíblia (sem âmbito eclesial), direta e imediata, porque a escritura e clara e evidente a quem a ela se achega com as devidas disposições espirituais (a este tipo de leitura se denomina impropriamente interpretação literal direta e imediata) com retrocesso explícito dos métodos críticos de exégesis fundados na razão, posto que seria tanto como interpretar com elementos humanos o que e divino, eliminando todo elemento sobrenatural da interpretação bíblica.
3- Uma leitura da Bíblia feita em um âmbito especialmente intenso de piedade (pietismo) e de conversão busca da conversão (revivalismo renascimento espiritual) que não poucas vezes conduz a formar grupos de seitas de origem evangélico, pietistas e de outros tipos de seguimento.
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